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IMPLICAÇÕES DIDÁTICAS: QUESTÕES SOBRE A 
ALFABETIZAÇÃO DOS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIAS 

 CLÁUDIA REGINA MISTRELI1

 

 

RESUMO

 A alfabetização é o processo de construção da leitura e da escrita fundamental para a participação 

social e para o desenvolvimento da reflexão crítica sobre si e sobre o meio que o cerca. A sem essas 

competências pode limitar o acesso à informação e à compreensão do mundo escrito, limitando as 

possibilidades de interação social e de exercício da cidadania. Embora seja pensada no contexto 

escolar, a alfabetização não se restringe às práticas desenvolvidas em sala de aula, pois envolve um 

conjunto de habilidades linguísticas e cognitivas que se constroem nas vivências e nas experiências 

com a cultura escrita. Esse processo requer a participação ativa do estudante, de modo a favorecer a 

motivação e o engajamento na aprendizagem da leitura e da escrita. Nesse sentido, o presente artigo 

tem como objetivo analisar as estratégias de ensino da alfabetização voltadas aos estudantes com 

deficiência, bem como as implicações didáticas que favorecem a participação, o engajamento e o 

sucesso no processo de aprendizagem.

 

Palavras-chave: Acessibilidade; Acolhimento; Inclusão; Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO

 

Os processos cognitivos necessários para 

que uma pessoa, incluindo aquelas com 

deficiência, consiga ler e escrever são complexos 

por si só. Assim, o sistema de aprendizagem é 

formado pelas relações entre o sujeito, o objeto 

de aprendizagem e os instrumentos que se 

estabelecem para o aprendizado, bem como as 

estratégias didáticas necessárias para que a 

aprendizagem ocorra de forma satisfatória. É 

fundamental reconhecer e considerar as 

particularidades e necessidades individuais de 

todos os estudantes, assegurando o acesso a 

recursos de acessibilidade que possibilitem que 

aprendam.

Dessa forma, é possível promover um 

ambiente educacional mais acessível e acolhedor, 

onde todos os estudantes, independentemente 

das habilidades e limitações, tenham a 

oportunidade de desenvolver o potencial 

plenamente     

Portanto, os elementos impregnados de 

fatores culturais e históricos caracterizam as 

atividades de ensino e aprendizagem da leitura e 

escrita inicial, em um contexto formal, 

estruturado no ambiente escolar, segundo 

Chevallard (2009) é o local onde práticas 

1 Mestre em Ciências da Educação pela FICS (Facultad Interamericana de Ciencias Sociales). Graduada em Pedagogia pela Universidade Braz Cubas. 
Pós-graduada em Deficiência Intelectual pela UNESP e em Transtorno do Espectro Autista pela UNIPAR. Possui experiência no Atendimento 
Educacional Especializado, em acessibilidade, estratégias de acesso ao currículo, avaliação da aprendizagem e processos de aprendizagem. Atua 
como formadora docente, é organizadora e coautora de coletâneas de artigos e participou da Mobilidade Docente no Uruguai, com foco em 
Educação Inclusiva.
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historicamente consolidadas têm sido objeto de 

mudanças e tensões devido a estudos e dados 

recentes relacionado a não aprendizagem.

É notável que a interação entre cultura, 

história e educação é intrínseca ao processo de 

alfabetização, uma vez que as tradições 

pedagógicas e as concepções sobre a aquisição 

da linguagem evoluem com o tempo (Luria, 

1986). Essas mudanças e tensões, buscam 

aprimorar os métodos e abordagens de ensino, 

tornando-os mais efetivos e adequados às 

necessidades dos estudantes.

Nesse cenário, é essencial que 

professores, pesquisadores e formuladores de 

políticas educacionais trabalhem em conjunto 

para promover uma educação de qualidade, 

atualizada e inclusiva, que vise a construção de 

ambiente escolar mais enriquecedor no 

propósito de promover o desenvolvimento pleno 

das habilidades de leitura e escrita de todos, 

independentemente das origens e contextos 

sociais.

O desenvolvimento da leitura e escrita 

seja na criança ou no adulto, é um processo 

essencial e consiste em um dos pilares 

fundamentais da educação, pois possibilita o 

acesso a informações, a compreensão do mundo 

e a capacidade de se comunicar com outras 

pessoas, é um processo contínuo que se estende 

por toda a vida, permitindo o aprimoramento 

constante das habilidades de leitura e escrita. 

Por essa razão, a alfabetização é um tema de 

grande importância para a sociedade em geral.

Para tanto, rotas de aprendizagem e 

recursos de acessibilidade buscam atender às 

diferentes formas de aprendizagem dos 

estudantes, considerando as habilidades, 

conhecimentos prévios e ritmos de aprendizado.

No contexto da alfabetização, as rotas de 

aprendizagem permitem que cada criança 

desenvolva as habilidades de leitura e escrita de 

acordo com as particularidades, é possível 

oferecer um ensino mais personalizado e 

eficiente, que estimule o interesse e a 

participação de todos, e que esteja em sintonia 

com as necessidades e desafios do mundo atual 

com aumento expressivo de estudantes com 

deficiências.

A didática é de extrema importância para 

o processo de alfabetização. A ação didática bem 

estruturada, cria um ambiente de aprendizagem 

estimulante e desafiador, que promove a 

motivação e a participação dos estudantes.  De 

acordo com Chevallard (2009) além disso, a 

didática contribui para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, tais como a 

autoestima, a confiança e a resiliência, que são 

impulsionadoras do sucesso na vida escolar e 

além dela.

A didáticas privilegia a interação, a 

colaboração e a reflexão crítica, o desejo de 

aprender, modificando fatores que favorecem o 

desenvolvimento cognitivo e a construção de 

conhecimentos sólidos e duradouros, 

desempenha a função do guia iluminador na 

jornada educacional, proporciona aos aprendizes 

a oportunidade de romper as barreiras do 

desconhecimento e explorar novos horizontes 

do conhecimento.

Por meio de metodologias inovadoras e 

inclusivas, em consonância ao pensamento de 

Chevallard (2009) a didática possibilita que os 

indivíduos transcendam a simples reprodução de 

informações, conduzindo-os a uma reflexão 

crítica e ativa sobre a própria realidade e a 

função que desempenham na sociedade. Desse 

modo, ao nutrir a curiosidade, o pensamento 

crítico e a autonomia intelectual, como cita 

Chevallard (2009) a didática se torna um pilar na 

construção de práticas pedagógicas inclusivas.

ANÁLISE COMPARATIVA DOS MODELOS DE 
APRENDIZAGEM DE LEITURA E ESCRITA AO 
LONGO DO TEMPO

 O processo de alfabetização na fase 

inicial da escolaridade está fortemente ligado às 

interpretações dos modelos elaborados pelas 

correntes teóricas clássicas da aprendizagem, 

que tentam explicar o processo de 

reconhecimento de palavras escritas das 

crianças.
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Os modelos cognitivos e interacionistas 

que abordam a aquisição da leitura e da escrita 

propõem um processamento duplo, 

considerando tanto o aspecto instantâneo e 

sucessivo direcionado às pessoas, ocorrendo em 

tempo real, quanto o processamento 

direcionado aos objetos, que requer a 

estabilidade da imagem mental formada no 

pensamento, sendo essencial para o processo da 

aprendizagem. Essa abordagem reconhece a 

complexidade dos processos cognitivos 

envolvidos na alfabetização e permite que 

adotem práticas de ensino mais eficazes, 

personalizadas e enriquecedoras.

Em referência as imagens mentais, 

Portilho (2011) cita:

Esta aquisição fará que o indivíduo seja 
capaz de identificar objetos de 
aparência física muito diferentes, 
sempre que comportem as 
características essências da definição 
do conceito. (Portilho, 2011 p 31).

A capacidade da criança, incluindo 

aquelas com deficiência, de formar imagens 

mentais é capital para o processo de 

reconhecimento de palavras durante a interação 

com o meio, objetos e ações. Nesse percurso, é 

imprescindível assegurar a acessibilidade 

adequada, tanto física como cognitiva, para que 

a criança possa vivenciar estímulos que facilitem 

o reconhecimento dos elementos abstratos 

presentes na linguagem (Luria, 1986). Os 

modelos cognitivos e interacionistas reconhecem 

a importância dessa abordagem inclusiva, 

quando aplicados de forma descontextualizada 

as crianças, independente das capacidades, têm 

dificuldades participar ativamente do processo 

de aprendizagem e desenvolver habilidades 

linguísticas de forma plena e enriquecedora, 

exigindo intervenções e metodologias acessíveis.

Os modelos cognitivos e interacionistas 

apresentam perspectivas diferentes sobre a 

aprendizagem da leitura e da escrita. Enquanto o 

modelo cognitivo destaca a importância dos 

processos mentais e cognitivos individuais, o 

modelo interacionista enfatiza a interação social 

e a relação dos estudantes com o ambiente em 

que está inserido. No entanto, esses modelos 

não são excludentes e podem se complementar, 

mas em contextos inclusivos, tais métodos 

exigem mediações específicas

No modelo cognitivo, o estudante é visto 

como um agente ativo e o professor como um 

mediador do processo de construção do 

conhecimento. O foco está na compreensão dos 

processos mentais e cognitivos que levam à 

aprendizagem da leitura e escrita, como atenção, 

a memória e o pensamento. Já no modelo 

interacionista, a aprendizagem ocorre a partir 

das relações sociais que estabelece com o 

ambiente em que está inserido. Segundo Luria 

(1986) a linguagem é vista como um instrumento 

fundamental para a interação e o 

desenvolvimento do pensamento, ou seja, na 

criação das imagens mentais.

A convergência entre esses modelos 

pode ser encontrada na ideia de que a 

aprendizagem da leitura e da escrita é um 

processo social e cognitivo, que envolve tanto a 

compreensão dos processos inteligentes e 

cognitivos como a interação social e a relação 

com o ambiente. Nesse sentido, é importante 

que a didática da alfabetização seja desenvolvida 

a partir de estratégias que possam integrar esses 

dois modelos, favorecendo o desenvolvimento 

dos processos cognitivos individuais, bem como 

a interação social e a relação com o ambiente no 

contexto inclusivo.

Com o passar dos anos a leitura e a 

escrita tiveram um longo processo de 

desenvolvimento desde as primeiras formas de 

escrita na antiguidade, houve um avanço 

significativo no acesso e na disseminação do 

conhecimento. De acordo com Aranha (2006) na 

década de 1970 a leitura e a escrita passaram a 

ter um papel central na vida das pessoas, 

tornando-se instrumentos para a comunicação e 

a expressão de ideias e pensamentos.

Até então, a história da leitura e da 

escrita ainda é marcada por processos de 

exclusão e marginalização, em relação ao público 

da Educação Especial. Durante muito tempo, o 

acesso à alfabetização foi restrito a poucos 

grupos privilegiados, perpetuando 
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desigualdades sociais. Atualmente, a 

alfabetização é reconhecida como um direito de 

todas as pessoas, embora enfrente-se desafios 

significativos em assegurar o acesso à educação 

de qualidade para aqueles que sofrem com o 

capacitismo e a segregação. Nesse sentido, 

segundo Brasil (2008) é essencial promover uma 

educação inclusiva e acessível,  assegurando que 

crianças e adultos com deficiência tenham as 

mesmas oportunidades de desenvolver 

habilidades de leitura e escrita, e assim, 

contribuir para uma sociedade mais justa e 

igualitária.

CAMINHOS PARA A INCLUSÃO: DIDÁTICA E 
MODELOS COGNITIVOS E INTERACIONISTAS 
NO ENSINO DE ESTUDANTES COM 
DEFICIÊNCIAS

 Os modelos atuais de ensino preconizam 

a criança como participante ativa em na própria 

aprendizagem, na qual a aquisição do 

reconhecimento de palavras escritas ocorre 

principalmente em função do desenvolvimento 

de processos mentais. Do qual esses modelos 

tentam esclarecer os componentes cognitivos 

envolvidos no processo de reconhecimento de 

palavras escritas, bem como as estratégias que 

utilizam no momento de ler e como as 

desenvolvem durante os primeiros anos de 

educação formal.

Para Frade (2005)

Entendemos que os termos 
metodologias e/ou didáticas da 
alfabetização se referem a um conjunto 
amplo de decisões relacionadas ao 
como fazer. Para nós, decisões 
metodológicas sobre procedimentos de 
ensino são tomadas em função dos 
conteúdos de alfabetização que se quer 
ensinar e do conhecimento que o 
professor tem sobre os processos 
cognitivos dos alunos, quando estes 
tentam compreender o sistema 
alfabético e ortográfico da linguagem 
escrita e seu funcionamento social 
(Frade, 2005. p. 16)

Neste pensamento os modelos 

interacionistas destacam a interação entre a 

criança, os pares e adultos como meio de 

aprendizagem, onde o professor desempenha a 

função potencializadora. A alfabetização é 

compreendida como um processo sociocultural 

que, além de ser adquirido socialmente, requer 

habilidades específicas, assim a interação verbal 

é considerada a base de todo o processo de 

aprendizagem, que contrastada a estudantes 

não verbal requer que a atuação do professor em 

sala de aula seja mediada por estratégias 

empregadas na interação verbal com a 

Comunicação Aumentativa Alternativa, uma das 

dimensões de acessibilidade para os estudantes 

com deficiência (Sassaki 2010).

Para Ferreiro (1985) modelos baseados 

em aspectos teóricos sustentam que as crianças 

descobrem e aprendem sobre palavras escritas 

por meio de tentativas pessoais de ler e escrever, 

sendo participantes ativos na própria 

aprendizagem, para o ECD será preciso o 

docente atuar com a acessibilidade para 

assegurar a participação:  Braille, LIBRAS, 

tecnologia assistiva e pranchas de comunicação 

alternativa.

Nessa perspectiva, a psicogênese da 

linguagem escrita, conforme apresentada por 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1985), sustenta 

que as crianças, incluindo aquelas com 

deficiências, constroem hipóteses sobre o 

significado da escrita durante o processo de 

alfabetização. No entanto, muitas vezes, as 

crianças com deficiências não têm oportunidades 

para passar por esse processo devido ao 

diagnóstico, segundo Mantoan (2003), o que 

acarreta privações de desenvolvimento.

Nesse contexto a criança, na interação 

com o outro, tem a possibilidade de expor as 

ideias, contrapor o pensamento, modificar as 

hipóteses até atingir um nível convencional de 

escrita, mas a interação para a criança com 

deficiência converge em planejamento de uso de 

recursos de acessibilidade.

Tendo em vista que segundo Weisz 

(2008)  que a criança aprende sozinha ou que 

constrói o conhecimento apenas por estar 

cercada por um mundo alfabetizado, sendo o 

professor apenas um intervencionista do 

processo, em razão que de que aprendem nas 

interações com outras pessoas que já possuem 
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conhecimento sobre leitura. Portanto, o 

professor e a acessibilidade adequada para os 

ECD são inevitáveis para o trabalho a ser 

desenvolvido.

A partir do princípio integrativo de 

ambos os modelos teóricos, nos quais o 

conhecimento é construído pela criança em 

situações de interação e estratégias didáticas 

que auxiliem cada um dos estudantes, incluindo 

os com deficiência, a identificar as necessidades 

individuais de desenvolvimento. Com o enfoque 

na acessibilidade, segundo Sassaki (2010) o 

professor cria ambientes inclusivos e propicia 

intervenções coerentes com o momento da 

aprendizagem, facilitando assim o progresso do 

processo de alfabetização. É por meio de boas 

situações de aprendizagem e intervenções 

adequadas que o professor possibilite a cada 

estudante a oportunidade de avançar na jornada 

de alfabetização de forma efetiva e significativa.

IMPLICAÇÕES DIDÁTICAS NO ENSINO DE 
ALFABETIZAÇÃO

 É importante descrever a relação da 

didática com o método e proposta didática, 

evidenciando a estreita conexão entre o método 

e a teoria subjacente, permite esclarecer que 

muitas estratégias ainda encontram-se 

vinculadas a métodos clássicos, os quais estão 

profundamente enraizados em teorias 

específicas não atendendo as demandas da 

Educação Especial.

Posto que o termo "método" deriva das 

palavras gregas "meta" (para, através, além) e 

"odos" (caminho), ou seja, é definido como uma 

forma ordenada de dizer ou fazer algo, em 

consonância com a própria didática. Esse 

entendimento revela a importância de alinhar os 

métodos de ensino às teorias educacionais 

contemporâneas, possibilitando o 

desenvolvimento de estratégias eficazes e 

inovadoras, que promovam uma educação mais 

dinâmica e adequada às demandas do século XXI.

Se adicionarmos a esse termo o adjetivo 

didático (do grego, adequado ou adequado para 

o ensino), seria uma maneira de proceder para 

fins didáticos. Segundo Ferreiro (1985) 

tradicionalmente, os métodos de alfabetização 

tinham de estabelecer uma sequência fixa e pré-

estabelecida de etapas que tinham que ser 

necessariamente respeitadas, sob o pressuposto 

de que a criança não era capaz de organizar o 

conhecimento.

Em outras palavras a alfabetização, como 

a implementação do decreto nº 9.765, DE 11 de 

abril de 2019 Institui a Política Nacional de 

Alfabetização e em o capítulo I, disposições 

gerais cita:

Fica instituída a Política Nacional de 
Alfabetização, para combater o 
analfabetismo absoluto e o 
analfabetismo funcional, nas diferentes 
etapas e modalidades da educação 
básica e da educação não formal.  para 
estimular a capacidade de 
conscientização fonológica, devido ao 
seu efeito lisonjeiro, está ganhando 
maior força como estratégia 
pedagógica. (Brasil, capítulo I, 
disposições, Art. 1º 2019).

 O documento enfatiza a valiosa 

contribuição da ciência cognitiva no combate ao 

analfabetismo, especialmente para os sujeitos 

brasileiros que recebem pouca ou nenhuma 

orientação em leitura e escrita, incluindo as 

pessoas com deficiência.

Essa política tem como objetivo 

assegurar que, no futuro, a maioria da população 

seja capaz de assinar o próprio nome e 

compreender o que está lendo. A ciência 

cognitiva oferece fundamentos sólidos para a 

criação de abordagens educacionais mais 

eficazes e inclusivas, permitindo que todos os 

indivíduos tenham acesso a uma educação de 

qualidade, independentemente das condições e 

origens socioeconômicas. Com esse olhar 

voltado para o desenvolvimento pleno de 

habilidades de leitura e escrita, busca-se 

promover uma sociedade mais informada e 

capacitada, onde cada pessoa possa exercer a 

cidadania de forma mais ativa e consciente.

Segundo Comenius (2001) didática deve 

ser humanizada e para todos. Quando não se 

dispõe de estratégias adequada para essas 

habilidades básicas, muitas crianças acabam 
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ficando para trás e tendo dificuldades em 

acompanhar o currículo escolar.

 Além disso, a didática deficiente pode 

afetar a motivação para aprender, podendo levá-

los a desistir da escola ou a terem uma formação 

insuficiente. É fundamental, portanto, que os 

professores visem garantir que todos tenham 

acesso a estratégias que desenvolvam essas 

habilidades essenciais e possam desenvolver 

todo o potencial acadêmico e pessoal.

ANÁLISE DAS ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS NA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA: IMPLICAÇÕES PARA 
O ENSINO DE ALFABETIZAÇÃO DE 
ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA

A seguir, apresentam-se análises da 

interação entre professor e estudante no 

processo de ensino e aprendizagem, com ênfase 

nas estratégias didáticas de acessibilidade e no 

uso de recursos pedagógicos, com vistas a 

compreender de que modo essas práticas 

contribuem para a participação dos estudantes, e 

como as metodologias acessíveis favorecem a 

construção do conhecimento e ampliam as 

possibilidades de acesso ao currículo no contexto 

da alfabetização.
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 De fato, a escolha do caminho da 

alfabetização é uma decisão crucial que pode ter 

um impacto significativo no processo de 

aprendizagem dos estudantes. Conhecer as 

bases teóricas, as propostas e estratégias são 

basais para que o professor compreenda melhor 

como ensinar, considerando as características 

individuais dos aprendizes e o contexto em que 

estão inseridos.

É importante destacar a assertividade em 

acessibilizar as atividades e planejar aulas 

diversificadas, a fim de atender à unicidade de 

cada estudante. Cada proposta apresenta 

vantagens e limitações no contexto e no tempo, 

porém é essencial advertir a importância dos 

modelos cognitivo e interacionista no duplo 

processamento do aprendizado da leitura e 

escrita.

Portanto, o professor deve estar aberto a 

acessibilizar e buscar constantemente o 

aprimoramento frente ao processo de 

alfabetização, assegurando assim uma educação 

mais inclusiva e efetiva para todos os estudantes. 

 Segundo Matoan (2003) ao abraçar a diversidade 

e a individualidade dos aprendizes, se dá a 

oportunidade de criar um ambiente de 

aprendizagem enriquecedor e estimulante, onde 

cada criança possa desenvolver plenamente as 

habilidades de leitura e escrita, encontrando o 

caminho mais adequado para o progresso 

educacional.

A ALFABETIZAÇÃO NO CONTEXTO ATUAL: 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA A 
FORMAÇÃO DE LEITORES E ESCRITORES 
COMPETENTES

 No contexto atual, há diversos desafios a 

serem enfrentados na alfabetização, como a 

diversidade cultural, o acesso à tecnologia, a 

inclusão social, a heterogeneidade das turmas e 

o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais.

Porém, existem possibilidades e 

estratégias didáticas que podem contribuir para 

a formação de leitores e escritores competentes, 

como a interdisciplinaridade, a pedagogia de 

projetos, a educação inclusiva e a utilização de 

materiais e recursos pedagógicos diversos.

Nesse sentido, é importante discutir os 

desafios e as possibilidades de alfabetização no 

contexto atual, visando a formação de cidadãos 

críticos, reflexivos e autônomos e as rotas mais 

utilizadas pelas crianças no conceber e 

internalizar as partes da palavra.

Segundo Morais (2012) todas estas 

estratégias desconsideram a complexidade de 

segmentar, subtrair ou adicionar as partes da 

palavra, ou seja, trabalhar as unidades menores 

(silabas, letras, fonemas). Assim descreve as 

diferenças e as semelhanças nas formas da 

criança apender a ler e escrever:

O Método Fônico, também conhecido 

como Método Sintético ou Fonético, é um dos 

métodos de alfabetização mais utilizados 

atualmente, tem o objetivo de desenvolver a 

capacidade da criança de realizar operações que 

envolvem a manipulação intencional das 

unidades fonológicas que compreendem as 

palavras, permitindo que ela entenda a relação 

entre letras (grafemas) e sons (fonemas). Para 

isso, inicialmente são ensinadas as unidades 

mínimas de fala (fonemas-grafemas), seguidas 

de sílabas, palavras e frases. A aplicação desse 

método favorece o princípio alfabético e é 

fundamental para a formação de leitores e 

escritores competentes. ( Morais, 2012).

Consequentemente, para que a criança 

entenda como o alfabeto representa a fala, são 

necessárias ações pedagógicas voltadas para a 

decomposição da estrutura sonora da mensagem 

linguística. Essa sequência de ações pedagógicas 

de conscientização auditiva sobre a estrutura da 

linguagem (consciência silábica e fonêmica), que 

não necessariamente envolvem a manipulação 

de letras, pode ser considerada antes do uso do 

método fônico, segundo Morais(2012)  incorpora 

a manipulação de letras, a criança com 

deficiência a acessibilidade precisa estar 

presente, para que seja possível a aprendizagem.

As interações empíricas das crianças, tem 

relevância para a Consciência Fonológica seja 



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 62 - Dezembro de 2025

ISSN 2675-2573 81

exercida na duração do processo de alfabetização, 

especialmente no estágio anterior e inicial de 

aprendizagem da leitura. Compreender e 

manipular as unidades sonoras da fala é um passo 

crucial para a criança desenvolver a 

correspondência entre grafemas e fonemas, 

sendo especialmente relevante para crianças com 

deficiência, o uso de acessibilidade adequada de 

acordo com o diagnóstico é fundamental para o 

processo de leitura. Nesse contexto, o ensino da 

leitura deve considerar e integrar atividades que 

desenvolvam a Consciência Fonológica. É 

imprescindível que os professores utilizem as 

estratégias acessiveis mais eficazes e atualizadas, 

a fim de formar leitores e escritores de forma 

significativa, Ao proporcionar uma educação 

inclusiva e acessível, para que todas as crianças 

tenham a oportunidade de se tornarem leitores 

proficientes e participantes ativos na sociedade.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

  O presente artigo buscou compreender 

a alfabetização como um processo complexo, 

que envolve dimensões cognitivas, linguísticas, 

sociais e didáticas, especialmente quando se 

trata do ensino de estudantes com deficiência. A 

análise das estratégias de alfabetização permitiu 

reconhecer que a aprendizagem da leitura e da 

escrita não se reduz à decodificação mecânica, 

mas requer práticas pedagógicas que articulem 

significado, participação ativa e acessibilidade.

Os referenciais teóricos demonstram que 

os modelos cognitivo e interacionista, quando 

integrados, contribuem para um duplo 

processamento da aprendizagem, favorecendo 

tanto a internalização das unidades sonoras da 

língua quanto a construção de sentido no uso 

social da linguagem escrita. Nesse contexto, a 

consciência fonológica se apresenta como um 

elemento fundamental para o desenvolvimento 

da leitura, desde que acompanhada de 

mediações didáticas intencionais e recursos de 

acessibilidade que considerem as 

particularidades dos estudantes com deficiência.

Destaca-se, ainda, o papel central do 

professor como mediador do processo de 

alfabetização, responsável por planejar 

estratégias diversificadas, acessibilizar as 

atividades e criar ambientes de aprendizagem 

inclusivos.

Por fim, o estudo reforça a importância 

de alinhar a prática pedagógica às evidências 

teóricas e científicas, reconhecendo que a 

alfabetização inclusiva exige constante reflexão, 

formação continuada e compromisso com a 

equidade educacional. Ao investir em estratégias 

acessíveis e em propostas didáticas coerentes 

com os processos de aprendizagem, torna-se 

possível promover uma educação mais justa, 

inclusiva e significativa, assegurando o direito à 

leitura e à escrita como condição essencial para a 

participação social e o exercício da cidadania.
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